
Ata n.º 02/2009 – Comitê Camaquã 
 

Aos vinte e seis dias do mês de março do ano de dois mil e nove, às quatorze 
horas, na Câmara de Vereadores de Encruzilhada do Sul, reuniram-se para a 9ª 
Reunião Pública Extraordinária do Comitê Camaquã, os representantes das Entidades 
membros titulares e suplentes, a Diretoria do Comitê e demais participantes conforme 
consta no livro de presenças. O Presidente João Izidoro Viégas fez a abertura da 
reunião convidando a participar da mesa os senhores: Artigas Teixeira – Prefeito 
Municipal de Encruzilhada do Sul, Antônio Carlos Mesquita – Vereador de Encruzilhada 
do Sul, e Rodrigo Blumberg Azambuja – Vice-Presidente do Comitê Camaquã. 
Inicialmente o Presidente João cumprimentou a todos passando a palavra aos 
representantes do município de Encruzilhada do Sul, que deram as boas vindas 
desejando uma boa reunião a todos. No primeiro item da pauta foi posta em votação a 
ata da última reunião ficando a mesma aprovada. Depois o Presidente João fez os 
comunicados gerais destacando os planos de bacias, que atualmente não existem 
recursos financeiros para a realização de um plano completo de bacia. Falou ainda que 
na última reunião do Comitê foi aprovado para trazermos as experiências dos Comitês 
Pardo e Santa Maria sobre enquadramento de águas. Também ficou acordado que 
após trataríamos de uma proposta de cronograma de trabalho para o Plano inicial da 
Bacia do Rio Camaquã, a ser apresentada pelo Prof. Vitor Tavares, representante da 
UFPel. No item seguinte da pauta, o Presidente João convidou os Senhores Dionei 
Delevati - Vice-Presidente do Comitê Pardo e Julio Vasconcelos - Presidente do Comitê 
Santa Maria, para apresentarem as experiências de enquadramento das águas nas 
respectivas bacias hidrográficas. O Senhor Dionei iniciou a apresentação falando da 
bacia do Rio Pardo, que a partir do diagnóstico realizado na bacia foi feito o 
enquadramento das águas, um trabalho que contou com uma grande mobilização 
social coordenado pelo próprio comitê. Na fase inicial dos trabalhos foi definida a 
qualidade em função dos usos pretendidos das águas, feito por trecho do Rio Pardo. 
Como resultado, tivemos uma proposta de enquadramento, que a partir de então, 
iniciou os estudos de viabilidade, ou seja, o que deveria ser feito, quanto custaria e em 
quanto tempo poderíamos alcançar os objetivos de qualidade. Falou que todos os 
empreendimentos na bacia devem respeitar as condições do resultado do 
enquadramento, pois somente assim poderemos alcançar os objetivos de qualidade da 
água. Prosseguindo, o Senhor Júlio Vasconcelos, Presidente do Comitê Santa Maria, 
agradeceu ao convite do Comitê Camaquã e depois discorreu a experiência do Comitê 
Santa Maria no processo de enquadramento. Apresentou as características da bacia 
hidrográfica do Rio Santa Maria, destacando a importância do uso agrícola, 
principalmente a irrigação da lavoura de arroz. Sobre o trabalho de mobilização social 
do Comitê Santa Maria, foram realizadas várias reuniões para tratar do enquadramento 
das águas. A CPA do Comitê Santa Maria realizou em conjunto com a FEPAM diversos 
encontros no sentido de elaborar uma proposta de enquadramento, sendo apresentado 
posteriormente ao Comitê, onde a proposta inicial foi modificada pelo mesmo com 
referência a classificação das nascentes. Por fim, disse que o enquadramento das 
águas da bacia do Rio Santa Maria, foi aprovado através da Resolução CRH/RS n.º 
15/2005, a qual foi encaminhada ao DRH e a FEPAM para ser considerada na emissão 
de outorgas de direito de uso da água e de licenciamentos ambientais. O Presidente 
Julio encerrou a apresentação agradecendo pela oportunidade. Logo, o Presidente João 
Viégas agradeceu aos palestrantes e a também a participação dos representantes, 
comunicando que a próxima reunião está agendada para o dia 29 de abril do corrente 
ano, no município de Tapes. Nada mais havendo a tratar, lavro a presente ata, que 
após lida e aprovada será assinada por mim e pelo Presidente do Comitê Camaquã. 



 


